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-ERIODICO SEMPRE. MORAL, h
"Ãw^servare modtim no.iri novere tiüela $
Farcere versonis , íírcert? í/e <>/**«• |

Marnial Liv. io. Ho-st. JJ»

0* padeceu Lts de amor,
Todas as paixões contão seus mar-v-

re., j mas nenhuma tantos, como o a-
mor, já pur ser huma das mais violen-
tas, já por que exlende-se a todos os vi-
venies. Sò a classe dos namorados em
secco he huma estiradissima lista de pa-
decentes do Deos vendado. Causado, e
às vezes riso o ver os sustos, as afflicções,
os ericornmodos, que passa hum desses
miseráveis, quando eslá no maior furor,
e cegueira dos seus namorieos. Os seus

pensamentos não ultrapassão o circulo
do que diz respeilo uo objeclo da sua
idolatria. Embebe horas, e hpras, ex-
cogitando expressões, revolvendo No-
vellas, buscando livros de Poetas para
arranjar os seus escriptos de amor •-. Se
tem iJesahir de casa, jà se sabe, que in-
falliyelmente ha de passar pela poda da
sua Cloris, ainda que o seu negocio seja
em fora de Porlas," e a Menina more na
Bòa-vista., Leva horas esquecidas ao es-

pélho , armado 
"d'escova 

, e macassar ,
assentando, indireitando, e abrindo bem
a estrada da Liberdade, arrumando
huai lençol prelo no pescoço, pondo os

srfPERACCWENS POLÍTICO»

Guardarei nesta Koltia as regias üt.ias
Que he deo vicios fatiar, náo das pessoas

botões de pedras na camisa, acertando
com os botões da eslirada caisa os sus*

peusorios, que tem mais perninhas, dt*

que hum polvo, arranjando a tiracollo
a corrente do ouro, mais grossa, que
huma corrente de papagaio, penteando,
e concertando as enormes barbas , que
lhe circulai) toda a cara, &c. &c,

Muitas vezes o namorado passa duas,
e trez vezes pela rua da sua amada, e es-
ta nâo tem chegado á varanda, não obs-
lante escarrar, e tossir o pobre, que pa-
rece acomettido de huma tremenda pul*
monia". Enlão vai o mísero pór-se á es-
taça na porta de hnroa bolica, de huma
loja, até de huma tavert.a, e ali gasta
horas esquecidas com os 8a.qu.os.os olhos

^Vudados na janella, d'onde espera, que .
lho assome o objeclo das suas adorações.»
Eila que depois de duas, e mais horas
d'espera , surge desdenhosa , lançando

por toda a rua huma olhaflelía de md.il-
terença, e assim por modo de quem
chera ali machinalraente sem nenhuma
intenção, O adorador não cabe em si
de contente. Ora morde, e remorde a
cabeça da indispensável bengalinh*.} ora;

3h ¦,M..-«t«j*e!j»Ílè.:--'»tei



dá com ella vei-gnlhadinhaa n i
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.  *¦"¦ »«8«m.iuuinas n> bot m oanr... __i i -.
furnas veies tira do lenço tio seda ,'! 

" aIma ''r',:' bò5ca> ° q« tudo *!«
enohugar o rosto, meissóceo, que p .1,-, ", -' 11 

°\fue 
f 

ü,'?°' e alterna de,...
pomes} outras divo. te-se em PL«, .Qun,!1do Vülla ,Jü fad*rio he là

11^ pende do bolso do colete, como ?u , ' "Io "iP.S^^rlo de cear, ou«ç..-*..l.nl;*d-r..,d...ro. ji.,,,,,,". 
" 

,i_ ZT''- m' 
.,.!lselji"-° . «'ôl,,.

el.a a esgui. casaca, já com ..„,__.•_ „„. 
"*>¦«¦' ''».»' 'Hi.dn e volta, ,_„

tra mio, amacé. o paua.piolha , que o , , 
° 

T 
Ce,a* excePt0 «

quasi lhe cobre a gravata. ! , n'(H'a f,y «"gol'»' suspiros, que |,eSe por ali passa nâo hum amigo : ma, _c|,'..- !fU,Ça 
>S a!nanlM- S« ««ccede

qua quer conhecido, chama-o arma- e c ,- ,7 
C0*BP.a1nhia* °"<je -ambenr

lhe huma çoimwa, fiw-lhe mil pei-«un- 1 J-l 'C^'' se se *rma «Igu-

modos entrelolo, fazendo-o deXL m. ' T fim« oh! <iue «®™í*o*
pau deonlielleii-a. S.mp,. ___¦!____, ___ 0! J™,01 

""• " ">• »"*al. .to^inlimo d'.,mo ad F.phesios, dá giaades ,.ad_. nu ,„Q 
olta*'H 'I"0 "* «'•«l

*m l,a;e,- dc ,_„., , os ul!l0i ,,,„ _e ^"^«J _¦ • sufoca!' Quanto m„.>edao dous m.nuto.s do oratório, onde Ga T™ m,S Q»"^"™. ru*está exposta 4 adoração a ,„a _,„.,;,„, 
„_*. '"e Mo*"__"«<», *>.. _,ai_,,s

que quas, sempre he huma refinada ve- ndrZ . 
° Padecent^ que ró fazhaquinha. Çntre tanto esla não se apaiv • f'Ç°?' e l)e'W ««<*.

lado posto, ao.,,«,,,,, ,e,,,pü ,,,,!• _£o hec, _i.„, dwe, &,
«aj-^loroamloaeufresoo „¦ ldi fQ ",~ 

»•» .«ri. Menin.,, morI,lv,.^
psollbedanJoje os raios face a (ãce Ali h f^' Todas as noilea fora de
?» o pobre padeceme ,»,,„, e,, nfe JK^ ' -""». «eri™ ...„,..""•e,ra_, até que se recolhe á càM nara o,' 

"' 'f' «^^..o animal a huma-suspirar, e armar easielIoi.de felicidades 1 A, Vf' 
eoüulenlaw-se de estar de bai-

que muitas ve.es _5o paSi_. (lu ^', ^^"" ™'-"*v n- qoal che^r» «
p» d*fantana. hoi* eerla* a boa Moçoila. Huma noiteNamorado.hà. amdâ-mais^^raoirt» >' paia„° P0,,fe bom'J^ ) o preloe-smistolo, p„,.quelevahü,:„f(^ :> ;fr ;-.;d-.iíjn.vinl0„scL,Z;i«da. repimpandò era hu-oa «lia ^c 11^'?°' ^«ndo entrara, ea»«rmcando com hum caeliorrinho. oj do?"!°>, 

tíUan<,° sereti„,Wi esqueceo-stacalentando huma ..dauç. , sem 
°d 

_™ Jj ^PJ 
»'•*,„„,, M,,io „____,, _J ^«em fazer ma,., do (j'ler olhos cravado ,! p,"e,°' cilíes" recolhia, ven-*-.^.dbf«h.p,.,Uh.,;, je 

j :i.„:r,,)aoa,H,ri"' imí«»-«. «««xde corpo presente,, servindo de Ídolo ao 0 í ' • * H™ caiin,w» ÒJi^ " cki,
pobre paleta. Se a Menina foi p,á 

",f! ' d,llü™»a-somno aojto. Ni,lo e« -
^;»M.r,lrir.rM6M„ir ^, ^ 

» <> C.o, e c.l.l.çr, . _,„„".o ™,B b.,b.,B..,. «,„„ wlí . ' P»J O,,01_nle Ho ,
Soled.de, e„ão lern cavallo' «ea, I 0| ^-íí, W8 

fldoPadl1 nâo al'™a'tao elashca, que possa resisür ao PyT0 JD{ 
'! d d° C0StU01^ traclou de retirar-4¦-..-...al, e«„.íiitanle da, <__.„,, f^ P*"'•»;_ ™.»U a cavallo ; e„oa„ii„|,a!os abas .n^preten.vehnen.e de mar bi, ou nZ J 

e,C°11!0 fít'ai'ia ° ,ri^ a-• de tarde pÕe*se a caminho, e vai tJtl m*J\c?> ven(,° ° achado, e bem fe-
.pmta,. c.,„„s *^.„,' ,„'.' ^*rf 

-Vol,„,a era „„„, d,'/.,vi„. A, .
«a horas cerla.,, e iníalliveis. Ali lpW*ro'- e <Jeha'^ ^s goleiras

,-^ soado, fttipdo, Cübê,rQ,^ ^ 22 « oavallo pe!a redeafeve d
v: _ - Â ' fc,inwi íoda a n-Mt* atè raia,- o diaj e

jálíS íi
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custou «lhe quasi todo o dinheiro, que e desprezos ] que tragfio; já solõos, jj
levava o accomodar o preto extranho, aguaceiros, já quedas, já carreiras,©
que veio abrir o portão. Nào parou nis- quando Deos he servido vem como para
to o aeu infortúnio-; porque a poucos contra-pezo li unia sova de pau, huma
passos o cavallo, que passara muito mal, facadinha, ehum liro, quede certo sao
e estava fraco, íoi-sc das mãos, e o po- tristes recompensas de amor. E em si-
bre amante quebrou huma perna, fica tu ma de tudo isto o labco de tollo ? Mísera
do estendido na estrada com agudas humanidade, a quanto estás sujeita I Já
dores a tè arranjarem-lhe huma rede, em ouve amante tão desgraçado, que na mo-
que o levarão á casa hera escarmentado ra mio-se de huma Menina amarella, e
da ameiioada. Gramou dous mezes de desdentada, tó por não ofFendela pelo
cama: sò em Inchas, e cataplasmas des- contraste da sua côr, deo em comer bar.
pendeo o melhor de 6os reis»; o Cirur* ro para ficar também amarello, e ar-ran-
s;íão,. que lhe encanou a perna, poz-lh'a cou dos queixos tantos dentes, quantos
toi ta : não sei, se continua no namoro; fallavão à sua amada ! Huns montão em

Outro amantetico do mesmo jaez ga- «Sivallos furiosos, vão fazer justas, tor-
Jiunleava huma Menina esquiva, esegu- neios, e escaramuças perante a sua que.
ra ; e como quer que nào lhe fosse dado rida, e medem com as costellas o duro
o fallar às escondidas com ella, tinha chão. Outros tem corpo de Bertoldo, e
cachorra deintroduzír-se-lhe quasi to* mellem-se a dansar, cuidando namorar
das as noites no quintal, contentando-se com isto a certa moçoila, e tornão-se al-
de conversar huma preta da casa, e de vos daa cizotas delia, e de todos: outros
esgotar com esta todos os lugares com- finalmente por agradar as Meninas,-ali-
muns de hum pretendente, a fim de do- râo-8e a valentes, e levão pancadaria ,
brar 8 esquivança da sua amada ; e para como cães malhadiços. Lembro a taes
taes vizitas forçoso lhe era saMear vários amantes o antigo proloquio -r- Oe vagar
quintaes, e andar pelos muros, como se vai ao longe: bem tollo he quem se
guio, Huma noite quiz a sua mà estrella, mata.
que uo passar de hum para outro mui o; ",r ll~mi **
lhe resvelassem os pès, e em vez tle ba»
quear-se uo quintal do costume, cabia Reflexões sobre as ultimas noiici*
no do vizinho sobre o telheiro.de huma us da Bahia*
pussilga: alvoroção-se os porcos; sal- A Republica interina do Sahino, o
ião-lhe dous formidaveia cães a ladrar mais súcia patusco republiqueiia vai
furiosamente: accode o domuo da casa, muito de cabida, como era de esperar
armado de huma espingarda, grilando de huma revolução tramada, e posta"Ladrão., ladrão" A muito custo pó- eni effeito por saltimbancos, por mique-
de ganhar o nuno, e-awra-sé no quintal lei es, badamecos, chiricholes, e rasga-
da sua Pastora com a cabeça quebrada, dos. Ainda nâo apparece.o em o nosso

B com íis n-ã<>.s esfoladas, deixando no le« Brazil (onde alias se tem visto boas ex-
lliadinho bum sapato, a caixa, o lenço travagancias ) cousa lão emminentemen-

|- de tabaco, o perdendo os óculos, traste, te ridícula, como a idéia-de huuia Repu-

! 

que nem dormindo largava-, blica interina, Republica, que tinha de
Seria hum não acabar o descrever os" existir durantea minoridade do Sm", O»

insnmeros fracassos, que lodosos dias Pedro 2.°' E ao depois como seria?
|. acontecem aó% padeceiites de amor : jà Cousa1 mui fácil* Logo que o Imperador'

op vícios; que desutiáo no Povo os seus- se declarasse maior; o Cidadão Sabino
ridículos bichancros, já os susto?, que davacomsigo.no Rio de Janeiro, e ap-
rapão f as desfeitas, desabrimenlos presentaudu-se em audácia^ como Pleni*
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pütenciario, diria muilo nnclio ''ímprri-
fil Senhor, a üRepubliçci interina dos foi-,
rapos da Bahia, lendo acabado a sua im-
portanle commisfão com a maioridade
de V, M. í.. me manda passar ás Mãos
de. V. í, M; o governo d'aquella Cidade,
que ato agora esteve em nossas mãos.
Tudo achará V. Magestade í. em boa
ordem. Quem era sargento eslá Coro-
nel; quem era Alferes eslá Brigadeiro,
&c. : elevamos os bons patriotas, ede-
mos cabo dos ricos, e Aristocratas. A
respeito de dinheiro nâo faltemos msso:
o que havia gastou-se com a Pátria, que*eslava bem carecida, pelo qoe os colies
eslão limpo,,, com/ne ilfaul, Agora go«?erne-nos V. M. I. ; pur que está açaí
bada a nossa Republica de vapor, " E o
que lhe responderia o Joven Impera-
dor? " Obrigado ao Snr. Sc'
companhia pela altetiçáo. Confirmo to-
das as bailas cousas, que fez a Republi-
ca interina : e a respeilo dos cofres, pa-ciência; vocês esíavfio precisados, co»
roerão o dinheiro; Deos dará outro: e
merecem todos hum habito branco, as-
sim os Tribimaes lhes facão justiça. "

A Republica interina do Sabino he
cousa muito humana. A sua máxima
he, que patrício não fàz fogo a patrício.fcsta mesma doutrina já aqui teve muita
voga no ditoso tempo das especulações
das rasgas. Ora huns demônios, que fab
tão aos- mais sagrados juramentos, huns
maldiclos, que sem nenhuma mi.sâo dus
Povos, insurgem conlra o legitimo 6o-
verno; huns íacciriurusos, «jue pertur-hão ludo; que põe em alarma , e em
sustos huma cidade inteira ; que fazem
parar o giro do commercio, causando
incalculáveis' 

prejuízos; que rompem os
laços do respeito, e obediência às Leis, e
as AuoloridadesLegaes} huns perver-sus, tyue-põe era acção a anarchia, com
o.que-sâo causas jà direcías, jà indire-'
cias, de-roubos, e de assassinas; não
querem, quepo§j.Ieus patrícios sisudos ,¦honrados, e paciíicos procurem repri-
ii.fr a soa ou^dia, e repor a, cousas em

seus Icgilimos eixos? A' essa nia:.ima
dos nossos Republiqueiros respondeiei
com Madame d'S ael :' Sana doute ií est
cruel de se bater eontre 5es coiievloiens*
mais íl est bi-n píus horrihíe encore d'
être opprime p:r eux, " lit- coma cruel
sem duvida termos de fazer fogo aos nos.
sos concidadãos ; porém muito mais
horrível he o sermuj opprimidos purelles,

A nossa imprudente condescendência
a nossa mal entendida pied.ide t-m-no»
causado males incalculáveis. Poup.ip a-
narchístas, e desordeiros he tornalos 01a-is ousados, heacos-dçoa;- os mau* cíiulra
os bons, ho favoi ear o crime. Basta de
tanta írutueza. f!0 pieciso, que es«es
pertubadores se den-ngauem por huma
vez, que o Brazi! não quer Republicas.
nem uileiinas, nem *fí\viivas: que o
Bra7.ll he osstnciahm-Hle Mona.e.wsta ,eqneesià mui sati,l\ ito com o Regimen
Monarcliico-Couslilucional-Rforcsen.
'ativo. Vão trabalhai-; vadios. Cuidem
em viver da sua industria honesta; edeixera-se de especular sobro a tranqui-
hdade dos Povos. Se VV. SS, Republi-
queiras talvez não pie,(em para ser re-
gidos pela mesma Constituição Monarchica, seV V. i>ò. rcom bem raras excepeõesj sm citei-os de vícios, e miseráveis mazellâs ; como que-rem ser caudilhos de hufca R.volucfio Lanepuolicas - L

üm verdade o «osso Brazii nüo tem Repu-
nAa „ ~, > P,üá ldt;s se mcuiCíto ci,trenos, ou Sa0 huma duaia de Um...*..», v só ver.sados na Sediça Politica do (.oiúracto Soei. edo Abbade Habitou pet_.„os tract ts
2i nI& tC TP°S' fiue 'luc™» «»bir dsua niulidade, e fazei- •!...• -.¦ ,,-,. .c^ , .... 1, ' , ^ flBUt,:' turcas para nes-cn : esle lie o maior numero
Ve^moi8 n"aídaT 

<ia Bal»»««í »'findar.
!-^-'Ui. Veremos o qne íazoJury. Vere-

e livre ; por que
mos, se o Sabino fica solü
^^«ton^nStüEriaqu a, us d,as torna a pJr a aua charolla- rua. I lernta,- 08 bons, e cosiliVar os maus
o4reVolS'ã,-.tJ^Ml,'?i-,"',e101
nas, OVJUveiuai as associações huma-

*W na Typ. de M. F. de Faria, .833.
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fiunc servare modum nostri novere tibciíi
Parcere versonis , dicere de vitiis.

Manual Liv. ia. Epist. 33.

Guardarei nesta Foííia as regras Doas
Que he dos vícios |í'aliar , não das oessoas

Os padecenles de amor,
Todas as paixões contão seus marly-

rea •, mas nenhuma tantos, como o a-
mor, já por ser huma das mais violen-
tas3 já por que extende-se a todos os vi-
ventes. Sò a classe dos namorados em
seeco lie huma estiradissima lista de pa-decentes do Deos vendado. Causa dó, e
as vezes riso*o ver os sustos, as afflicções,
os encoramodos, que passa hum desses
miseráveis, quando está no maior furor,
e cegueira dos seus namoricos. Os seus
pensamentos não ultrapassão o circulo
do que diz respeito ao objecto dà sua
idolatria. Embebe horas, e horas, ex-
cogitando expressões , revolvendo No-
v lias, buscando livros de Poetas paraarranjar os seus escripíos de amores. Se
tem de sahir de oasa, jà se sabe, que in-
íailivelmente ha de passar pela porta da
sua Cloris, ainda que o seu negocio seja
ern fora de Portas, ea Menina more na
Boa-vista. Leva horas esquecidas ao es-
pelho , armado d'escova , e macasâar ,assentando, indheitando, e abrindo bem
a estrada da Liberdade , arrumando
hum lençol prelo no pescoço, pondo os

botões de pedras na camiza, acertando
com os botões da eslirada calsa os sus-
pensorios, que tem mais perninhas, do
que hum polvo, arranjando a tiracollo

a corrente de ouro , mais grossa , quehuma corrente depapagaio, penteando,e concertando as enormes barbas, quelhe circnlão toda a cara, ê\c. &c.
Muitas vezes o namorado passa duas 3

e trez vezes pela rua da sua amada, e es-
ta não tem chegado á varanda, não ob?-
tan te escarrar, e tossir o pobre, que pa-rece acorneltido de huma tremenda pui-morria. Então vai o mísero pór-se á es—
taça na porta de huma boirca, de huma
loja, até de huma taverna, e ali gasta
horas esquecidas com os sequiosos olhos
grudados na janella, d'oude espera, que
ihe assome o objecto das suas adorações,
Fila que depois de duas, e mais horas
d^espera , surge desdenhosa , lançando
por toda a rua huma olhadella de indit-
ferença , e assim por modo- de quem
chega ali machinalroenle sem nenhuma
intenção, O adorador não cabe em si
de contente. Ora niorde, e remorde a
cabeça da indispensável bengalímia; ora
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dá com ella ve» galh.ulm-has no bolini ;
li í*nas vezes lira do lenço do seda para
encb.-gar o rosto, mai? sèceo, que pedra
pomes ; outras diverte-se e.n pegar, tor-
ce", e retorcer a clíâVinfrã do relojo, que
lhe t ende do bobo do colete, corno huma
ecmiitinlu de can beiro: ja abre, e fe-
cha a Pí-guia casaca, já com huma, e ou-
ira mão amacê. o passa piolho , que
quíisi lhe cobre a gravata,

Se por ali passa não hum amigo; mas
qual quer conhecido, chama-o, arma-
lhe buma conversa", faz lhe mil pergan-
tas impertinentes, e procura de todos os
modos euírelelo, f.zendo o dest'arle
pau de cahefleira. Sem pie falíando, co-
mo ad Epliesios , dá grandes risadas
sem haver de que, e os olhos não se ar-
redão dous minutos dó oratório, onde
está exposta à adoração a sua sanetinha,
que quasi sempre he huma refinada ve-
lhaquinha. Entre tanto esia não se apar-
ta do posto, ao tb-esmo 'empo que unge
estar nli tomando stu fresco, ainda que
o sol lhe dardeje os raios face a lace. Ali
jaz o pobre padecetile tardes, e manhãs
inteiras, alé que se recolhe á casa para
suspirar, e armar castellosde felicidades,
que muitas vezes nao pas?ao do Vasto
paiz da fantazia,

Nam.rado hà ainda mais desgraça b-,
e mais tollo*, por que leva horas esuue-
cidas répim pando em hana caísada ,
brincando com hum. cachurrinho, ou
tcalentando huma criança , seu: dizer,
nem fazer mais, do q' ter olhos cravados
na sua adorada Pastorinha, que ali eslá
de corpo pre/ente, servindo de idolo-ao
pobre p *'e'a, Se a Menina loi passar a

' F#-5ta ao Monteiro, eo Caídereiro, &c. ,
o iriste bdsbaque , que eslá por ex., ua
Soledade, e não leu. cav-allo, nem bolsa
1ão elástica, que possa resistir ao preço
actual, e exorbitante das canoas, todos
os dias impreteriveliuente de manhã, ou
de tarde põe se a caminho, e vai á paia
prestar cultos á sua Deos-i, que o espe-
ra a horas certas, e infalliveis, Ali che-
ga suado, íatigado, coberto de pò, lanr

çando a alma pela bòcca, o que tedo são
serviços, queseaiegão- e mettem a des-
paebo. Quando volta do fadario he ià
pela noite velha; jà todos de casa dor-
ni?m; não llie guardarão de cear , ou
acha comer frio, e ensebado, e sobre
moido da viagem d'hi<!a, e volta,, lem
de passar a noile sem ctia, exçepto se
se contenta de engolir suspiros, que he
velha pítança dos amantrs. Se suecede
achar-se em coítipanhia , onde também
se acha a sua querida ^ se se arma algu-
ma da usa, e elle vê algum calafatinho
ttralla para esse fim, oh ! que áfílicção,
que ciúme se lhe levanta uo intimo daí-
ma ! Que olhadellas, que lhe a!ira l
Que suspiros, que sufocai Quanto ma-
is brilha a Menina nas Quadrilhas, na
Gavola, no Moníenélo, &c, maiores
cohcas sofre o padecente , que só laz
morder es beiço?, e beber agoa.

Conheci hum desses psstranos, que
namoricava certa Menm, morado» a
em hum sitio, Todas as noites fora de
horas punha-se a cavailoj assim entrava
pelo poi tão, amarrava o animal a huma
árvore ; e contentava-se de estar de haí-
xo de huma varanda, nâ qual chegava a
hora certa a boa Moçoiia. Huma noite
(fatal para o pobie homem) o prelo,
q' a troco d'a!guns vinténs fcOí-tcm-iva a
brir-lhe o portão, quando entrava, e a
lechalo, quando se retirava, esquet.-eo-.-.e
do regulamento, sahio iamb^üi a pesse-
ar: «.iitro prelo, ijue se recolhia, ven-
do o por âo.aberto , fechou-o, levaedo
a chave para a sua cozinha, onde se dei-
tou a dormir a somno -*- Ho. Nis<o em
brusca se o C» o, e começa a chover a
potes. O amante vendo a grande iriver»
nada, e que a sua adorada não abria a
janella do çostnme, Lractou de retirar-se
pesaroso; monta a cavallo '. encaminha-
se ao portão; e como ficaria o triste a-
ítianteíico, vendo o fecbado, e bem te-
cha do? A chuva era huna dilúvio. Ape«
ou se o mísero, e debaixo da< goíeirn»
da casa com o cavallo pela rédea teve de
gramai toda a noite afè raiar o dia 3 e
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riisiou-lbe quasi todo o.dinheiro, que e desprezes , que trogão; já soiões, ja
levava o acçomodaf o preto extranho, aguaceíros, ja quedas, já carreiras, c
que veio abrir o portão;. Nào parou nis- quando Deos he servido vem como para
lo o seu infortúnio ,¦ porque a poucos contra-pezo huma sova de pau, huma
passos o cavailo, que passara muito mal, facadiuha, e hum tiro, quede certo são
e estava íraeo, foi-se das mãos, e o po- tristes recompensas de amor. E em si-
•bre amante quebrou huma perna,Gcan- ma de tudo isto o labco de lollo ? Mísera
do extendido na estrada com. agudas humanidade, a quanto estás sujeila l Já
dores atè arranjarem-lhe huma rede, em ouve amante tão desgraçado, que narao-
que o levarão á casa bem escarmentado rando-se de huma Menina amarella, e
da ameijonda. Gran.ou dous mezes de desdmtada. só por não oífendela pelo
cama : sò em bichas, e câlaplasmas des- contraste áe-, sua rór5 deo em comer bar-
pendeo o melhor de 60s reis ; o Círur- ro paia ficai; lambem amareilo, e arran»
giâo, que lhe encanon a perna, poz-ibsa cou des queixos tantos dentes, quantos
torta; uão sei, se continua no namoro, fàltavâo à sua amada ! Huns taoalão eod

Outro amantetico do mesmo jaez ga- cava lies furiosos, vão fazer justas, tor-
lamcava huma Menina esquiva, e segu- neios, e escaramuças perante a sua que-
ra ; e como quer que não lhe fosse dado ii 'a, e medem com as rosíellas o dríro
o fallar às escondidas com ella, tinha chão. Onlros tenVeorpo de Bertoldo, e
pachorra de inlroduzir-se-lhe quasi to* metlem-se a dansar, cuidando namorar
das as noites no quintal, conte iiaudo-se com isto a certa moçoila, etornão-se ai-
de conversar Imma preta da casa, e de vos das rizõ-las delia, e de todos: oulros
esgotar co aa esta lodosos Ingeres com- fiualm.níe por agadar as Meninas, ali-
íiüins de hum pretendente, â lim de do- râo-s.e a va bates, t- levão pancadaria 9
brar a esquivançn da sua amada ; e paia con o cães maib.ad.ços. Lembro a taes
laes viz ias forçoso Ibe era saílear vários amantes o aniigo probxjuio — De vagar
quintaes , e andar p- los mures, como se vai ao longe : bem toiio he quem se
gato, Huma noite quiz a sua ntfâ «strellu, mata,
qne no passar de Iium pam outro muro ~
lhe resvelassem os pes, e.t-ni vez tie ba»
qnear-se uo quintal docuslume, caldo Reflexo s sobre cs ultimas notici*
no do vizinho sobre o teineiro d Imma anda Bania*
pussilga: alvoroça! -*e o. porcos; -al- A Republica interina do Sabino, e
íão-lhe dous formídave ? < âes a ladrar mais súcia ;.a! us'u r< pubhqueiia vai
furiosamente: accode o dom o da - a a mudo de cahsda, corno era de esperar
oriü.iiu de hum espingarda, gritando de huma revolução tramada, e postaJ? Ladrão, Liai uo*' A muilo custo pó- cm effeito por saltimbancos, purmique-
de ganhar fs uiiue, t aura e no uuintul leu--Sj badamecos, chirh botes, e rasga-
da sua Pastora com a cabeça quebrada, dos. Ainda nas appaieceo em o nosso
eom as n ãos e-h-!ada.s, deitando tio te- Bra?ul (onde «lias se tem visto boas ex-
Miudinho iu.ni s-paio, a caixa, o lenço Iravag u- ia.s ) cousa tao emniinenícmen-
â^ tabaco, e peidendo cs óculos, traste, te rid cul », como a idéia de huma Répu-
que iv-:m do;imind.u largava, blica interina, Republica, cjuetinha.de

Ses ia hum nãu acabar o de crever cs existir durante a minoridade cio Snr. D.
insumeroS fracassos, que todos os dias Pedro 'a.° Rao depois como teria?
acontecem aos pa decentes de' amor : jà Coüsa mui fácil. Logo que o Imperador
o.c vícios: une desahao no Povo cs seus se declarasse maior; o Cidadão Sabino
-.-.'./, •>   d: . a. 1 idieulos bichancros, já os su.-tos, que dava comsigo no Rio de Janeiro, e ap-

r.apão , as desfeitas , desabritnentos , presentaiido«se tm audácia, como Piení»
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poienciario, diria muito ancho '"Imperi-
ai Senhor, a Republica interina dos Far-
rapos da Bahia, lendo acabado a sua im-
po ante commissão com a maioridade
de v7, M. I.. me manda passar ás Mãos
de V. 1* Mi o governo d'a que lia Cidade,
que alé agora esteve em'.nossas mãos.
ÍTudo achará V. Magestade I. em boa
ordem. Quem era sargento eslá Coro-
ne!s quem era Alferes está Brigadeiro,
Oi&<. : elevamos os bons patriotas, e de-
mos cabo dos ricos, e Aristocratas. A
respeito de dinheiro não fa liemos nisso :
o que havia gastou»se com a Pa iria, que
estava bem carecida, pelo que os corres
estão limpos, comme il faut. Agora go-
verne-nos V. M. 1. 5 por que está aca-
bada a nossa Republica de vapor. ^ Eo
que lhe responderia o Jovea Impera-
dor? '' Obrigado ao Snr. Sabino, e
companhia pela allenção. Confirmo to-
das as bellas cousas, que fez a Repubii»
ca interina: ea respeito dos cofres, pa-
ciência : vocês esla vão precisados, co-
irtérão o dinheiro ; Deos dará outro: e
merecem todos bum habito branco, as-
sim os Tribunaes lhes facão jusliça. "

A Republica interina do Sabino he
cousa muito humana. A sua máxima
lie, que patrício não faz fogo a patrício.
Esta mesma doutrina já aqui teve muita
•voga no ditoso tempo das especulações
dasrusgas. Ora huns demônios, queíàl-
tão aos mais sagrados juramentos, huns
maldictos, que sem nenhuma missão dos
Povos, insurgem conlra o legitimo Go-
verno; huns faccinorosos, que pertur-
bão tudo; que põe em alarma , e em
sustos huma cidade inteira 5 que fazem
parar o giro do commercio, causando
incalculáveis prejuízos; que rompem os
laços do respeito, e obediência às Leis, e
ás Auclorídades Legaesj huns perver-
sos, que põe cm acção a anarchia, com
o que são causas jà direc.as, jà indire-
clasj de roubos, e de assassiuios; não
querem, que os seus patrícios sisudos'.,
honrados, e pacíficos procurem repri-
uúv a sua ousadia, e repor as cousas em

seus legítimos eixos ? A' essa máxima
dos nossos Republiquemos responderei
com Madame d'Sael " Sans dol.de il est
cruel de se bater centre ses coneyíoiens:
mais il est b'ie.11 plus horribíe encore d?
être cpprimè par eus. " He cousa cruel
sem duvida termos de fazer fego aos nos»
sos concidadãos ; porém muito mau-
horrível he o sermos opprimidos por
eiíes,

A nossa imprudente condescendência
a nossa mal entendida piedade tem-nos
causado males incalculáveis. Poupar a-
narchistas, e desordeiros be íornalos ma-
is ousados, beacoroçoar os maus conlra
os bons, be favonear o crime. Basta de
tanta frotixeza. Lie preciso, que esses
pertubadores se de^enganem. por huma
vez, que o Brazil não quer Répnblicas
Rem interinas, nem t-ffeeUyas; que o
Brazil be essencialmente Monarchisla ,
e que eslà mui satisfeito com o Regimen
Moiiarchico - Constitucional - Represen»
lativo. Vão trabalhar, , dio*,. Cuidem
em viver da sna industria honesta; e
deixem-se de especular sobre a trônqui-
lidade dos Povos". Se VV, SS. Bepubli-
queiras talvez não prestem pata ser re»
gidos pela mesma Constituição Monarchica, se
VV. SS. (com hem raras excepeôes; s/Áo chei-os de vícios, e miseráveis mazellás : como que-rem ser caudilhos de huma Revolução paraRepublicas ?

Lm verd-tde o nosso Brazii não tem R.epu-blicaiios. Os que por taes se incuicào entrenós, ou são huma dúzia du Ütopislas, c. só ver-sados na sediça Política do Contraclo Social, edo Abbade íVlably, ou perfeitos traclantes,
quebrados, e farrapo*-, que querem sahir dasua nullidade, e fazer águas turvas para pes-car .- este he o maior numero.

Aquelle fandango da Bahia está a findar.Veremos, que castigo lem os roanlenedores dafuneção. Veremos o que faz o jury. Veie-mos, se o Sabino fica solto ; e livre : por queo Código Penal be favorável sos Sabinos, e sed aqui a dous dias torna a por a sua charoilana rua. Piemiar os bons, e castigar os maushe toda a perfeição da Justiça Divina, e todoo segredo ae Governai as associações huma-
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